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A aViação ao serviço do ALGARVE
MAIS UM VOO SEMANAL

fARO-LISBOA
Retomando o ritmo há meses transitõríamente inter­

rompido, a TAP aumentou agora de 6 para 7 o número dos
seus voos entre Faro e Lisboa.

Os aviões chegam diàriamente a Faro pelas 16,40 e

partem às 17,10 excepto às 4.as -feiras, emque as chegadas
se verificam às 11,35 e as partidas às 19,55.
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Verdade é que devemos ,à Te­
levisão uma larga difusão de es­

pectáculos de folclore com a

,<,presentação 'de grupos regio­
nais.
A habilidade na' execução co­

reogrâfica, a riqueza ou simpli­
cidade ,das trajes, a harmonia ou

afinação dos cantares, são ele­
mentos que se nos apresentam
cm exibições agradáveis que nos

ímpressíonam pelo seu tipo pu­
ramente popular.
Mas a única coisa que nos têm

apresentado e oferecído, nessas

exibições, não' passa de uma fra-
,

ca explicação descritiva de uma

geo-catalogação de chulas, viras,
fandangos, rabelas, cirandas, ra­
rnaldas, farrapeiras, malhões ou'
saias, acompanhadas de outra
não menos bizarra explicação da
sua expressão coreográfica ou

forma de dança. E isto, denota
uma fraqueza de apresentação
que está muito aquém, muito' do
lado de fora, do entendimento
do sentido ou espirita, ou signi­
ficado do que é folclore. Porque
o apresentador não devia ser

apenas o reporter ou guia do que
se dança ou onde se dança.'
A sua ciência deveria ser mais

profunda em símbíología ou es­

pirito de dança, em traduzir o

significado ou o conteúdo orígl-

nal da manifestação popular que
originou aquele tipo .de dança -ou

"­

criou a expressão coreográfica
de qualquer acto, facto', romance
ou lenda que lhe deu origem.
Tal como nos é desvendado o

programa, não' conseguimos' nun­
ca uma explicação cabalou eru­

dita do que é folclore.
Precisávamos mais de um

apresentador com conhecímentos
da vivencialidade do folclore, da
sua génese, da sua síntese e aná­
lise de origem, do seu elo de li­
gação aos usos, costumes e Ien­
das e não de um critico de luga­
res e passos de dança.
E talvez de um apresentador,

que fosse mais acessível; menos
poético, que não falasse com a

convicção de «especialista» em

temas folclõrtcos, quando afinal
estes representam e traduzem
um sentido mais erudito e pro:
fundo, como ciência que são,
Gostaríamos de ver mais expli­

cados e aprofundados os símbo-'
los das danças e dgamos a sua

encarnação nas raízes populares
e no feitio e, alma que lhes deu
vida.
Assim, sim! Mas para ouvir

só, lá de quando em quando, as
divagações do poeta bastar-nas-ia
comprar os seus, livros.

R. P.

A L li A R V E!I
TERRA >OE MISTÉRIO E OE LENDA
Pois 'é certo que este moço

desempenado, moreno, tisnado

pe�os raios ardentes do Sol, de
jaqueta preta, calças à boca de
sino, cinta vermelha, lenço ao

pescoço, sim esse moço vivo e

folgazão que dança o saltitante
'corridinho ao som do harmônío
é por ironia do destino misterio­
so. E quem tal diria ou pensaria
a seu respeito!? Pois como sen­
do ele um moço tão folgazão é

.aímultâneamente nostálglco, len-
dárío e sonhador!? Mas "a res­

posta é bem afirmativa Sim, ele
é terra de mistério e sonho, nas
lendas das suas mouras encan­

tadas, das suas amendoeiras e

tanto rna's! Essa triste e bela

princesa Gilda que trocou o seu

SERViÇOS
do In�pecção-Geral
dos Actividades

Económicos
do A L.QARVE
Pela última Ordem de .Serví­

ço da Inspecção-Geral das Acti­
vidades ¡Económicas foi coloca­
do, em F'aro, o Inspector sr.

Antero Odorico Pacheco Nobre,
que pOI' isso assumirá, dentro de

poucos dias, a direcção efectiva
de t,odos os serviços da respec­
tiva Zona de FIscalização e In-

(Continuação na :J." página)

gelado pais nórdico pelo amor do
seu príncipe encantado do sul,
sentia saudades, saudades sem

fim da neve, que só as amen­

doeiras conseguiram mitigar e

fazê-la voltar a sentir um halo
de felicidade com a sensação do
seu belo país.
E ainda hoje parece que cada

amendoeira nos evoca essa fi­

gurinha bela e genUI que trouxe
a neve para o Algarve -' fora

sempre conhecida corno a neve

algarvia.
E passando a mouras encanta-

,das diremos qus essas lindas
lendas vêm do tempo do domi­
nio árabe quando lindas e miste­
riosas mouras com seus rostos
cobertos com véus passeavam
pelo Algarve, e de tal modo se

diz que elas ficaram encantadas
nos seus poços e cisternas. Pura
lenda é certo, mas muito curiosa
esta, das mouros encantadas!
Tivemos apenas uma ideia

breve dalgumas das suas mais

representatívas lendas, pois tan­
tas elas são! Mas estas são sufi;
cientemente belas, e expressivas
para representar um pouco do
seu livro de lendas e traduzir
algo de mistério, sonho e lenda
que envolve a princesa algarvia.

M. L. A.

A Difteria ou Garrott­
lho ainda ataca muitas
crianças em Portugal e
algumas morrem: livre­
-se de pesadelos e vaci-

ne os seus filhos

'Panorâniicas.. . de· cLou[ê
A riqueza espeliológica do con­

celho de Loulé é vastíssima e

merecia bem ser estudada e ,apre­
ciada, em pormenor" como ele­
mento de atracção turística de
valor incalculãvel.
,Sabemos que o nosS() erudito

c incansável investigador Dr. Jo­
sé António Madeira, tem entr.e
mãos um cuidadoso estudo rela­
tivo ao Algarve, onde a espelio-

, log'a ocupa lugar de relevo.
Sabemos também que estamos

em falta acerca de dad.os que nos

pediu e que não fornecemos, por
considerarmos pouco prec:i.sos e

concretos os elementos de que
dispomos, que hoje seriam de di­
fícil pesquisa quer por falta de

tempo, quer de possibilidades de
acção e consulta.
De.qui e, com toda a sincerida-

de lhe e.presentamos as nossas

humildes desculpas.
Mas, alguém chamou a nossa

atenção para as referências que
sobre esta rica e actual virtua­
lidade turIstica, se fazem, na En­

ciclopédia Luso Brasileira ao' fa­
zer ,!( descrição de «Loulé� e, re­

centemente, um nosso amigo, em
artigo neste jornal, v.oltou a pro­
clamar a sua inegável e valiosls­
sima catalogação como ponto de
partida, para a feitura' de um

guia descritivo que servisse de
base a uma melhor exploração e

enriquecimento do património
turistica do Concelho de Loulé.
Ora, de concreto, sabemos que

em condições que favorecem,
desde jã qualquer iniciativa no

(Continuação na 8.a página)

NO
Damos a seguir um resumo da

notável Conferência realizada

pelo sr.: 'Dr, Armando Castelo
Branco em 26 de Janeiro, pró­
ximo passado, na Casa do Al­

garve.
Começou o conferente por his­

toriar a evolução da Entomolo­

gia desde o seu início em que se

considerava unicamente a mor­

fologta externa dos insectos até
aos nossos dias, em que a ento­

mología é urna cíêncía comple­
'xa, compreendendo hístología,
biologia etiologia e o estudo
comparado de todos os elemen­
tos que podem, de longe ou de

perto influir na vida e com­

portante, a bíoecología dos ínsec­
a entomologia sistemática é im­

portante, a, bloecologta dos nsec­

tos não o é menos. Assim, deu
à assistência a noção da comple­
xidade dos problemas entomoló­

gicos.

Prosseguiu, referindo a in­
fluência que a agricultura exer­

ceu sobre os equilíbrios naturais,
para o que esclareceu o signifi­
cado dos termos bioma (conjunto
de seres vivos que habitam de­
terminada área da 'rerra), Bio­
cenose (conjunto de seres vivos

que habitam determinada espé­
cie), entomooenose (conjunto de
insectos de uma bíocenose ) e

entomorauna (conjunto das en­

tomocenoses de uma determína­
da área).

O homem tendo modificado,
profundamente, o recentimento

vegetal de enormes superfIcies
territoriais provocou desequílí­
brios.

Só recent�lI1ente se convenceu

<le que havia a necessidade de,
proteger da Natureza e, assim,
foi regulamentada a caça -

,

(Continuação na 2.· página)

o Relotól'io do Gel'êncio
da Cômol'o Municipol- 1966
Aprovado, recentemente, em

reunião do Conselho, Municipal,
recebemos do sr. Presídente de.
Câmara o Relatório da Gerência

Municipal do ano de 1966.
Notável documento este Rela­

tório, prescrito e imposto pew
Código Admínístratívo, pois as­

sim ficam arquivados para futu­
ros estudos monogrãñcos, os

actos e empreendimentos muni­
cipais mais salientes.
Do importante documento, no

preâmbulo do qual se faz uma
síntese dos trabalhos e procura­
ção que orientam e presidiram
f. gestão municipal extratámos
(JS seguírrtes elementos:
As receitas ordinãrias da Câ­

mara atingiram em 1966, o mais
alto nivel produa'ndo 7.060 can­

tos, com as quais se faz contra­
partida a uma despesa ordíná-

ria de 6.057 contos. Em despe­
,

sas extraordinárias foram gas­
tos 3.093 contos, para os quais
se' contou com uma compartící­
pação do Estado de 1.228 con­

tos, sendo a r.arte restante cus­

teada -pelo saldo das receitas e

despesas ordinárias e por parte
do saldo transitado de 1965.
Assim o saldo em conta de, ge­

rêncía para 1967 foi de 1.167
dos quais apenas são utilizáveis
809 por a restante ser conside­
rada em regime de consigna­
ção,
-

Gastaram-se durante 1966:
Em águas e saneamento, 424

contos; em electrüicação, 556;
em estradas, 1.310; em arrua­

mentos, 331; em outras obras,
472.

, (Continuação na 2." página)

MAIS UM SARAU MUSICAL
Apesar das dificuldades ine­

rentes ao género de saraus que
é seu objectivo promover, a De­

legação de Loulé da <Pró-Arte

persiste em manter-se em activi­
dade, colocando assim a nossa

terra ac nivel das que aínda

Vacinas
O Subdelegado de Saúde de

Loulé, Dr. Francisco Manuel Bo­
ta Inês, pede-nos que tornemos
público o seguinte Plano de vaci­

naçã.o intrgrado na Campanha
Nac1onl'!-l de Vacinação:
Poderá vacinar os seus filhos,

durante o mês de MARÇO, em

LOULm - SUBDELEGAÇÃO
DE SAÚDE: às Segundas, Ter­

ças, Quartas e Sextas-feiras, das
9 às Il horas, para crianças El

partir 'de 2 anos de idade.
- DISPENSARIO MATER­

NO-INFANTIL (Creche) às Ter­
ças, Quintas e Sextas-feiras, às
9 horas para as crianças até aOB

2 anos.
- DISPmNSÃRIO DO I. A. N.

T. (Só contra a Tuberculosa) às

Sextas-feiras, às 11 horas.

,BOLIQUEIME - Nos diall 2
e 16 às 9 horas.
QUARTEIRA - Nos dias 2 e

Iii às 14 horas.

SALIR - Nos dias 8 e 15 às
11 horas.
AMEIXIAL - Nos dias 9 e 16

às 10 horas.
ALMANCIL - Nos dias 8 e

22 às 2 horas.
ALTE - Nos dias 8 e 22 às

15,30 horas.

QUERENÇA - Nos dias 10 e

24 às 2,30 horas.

vêem na música uma arte divina
que deve ser apreciada em am­

biente próprio para ser sentida
e interpretada como merece.

01.° concerto da época de 1967
realizou-se no dia 25 de Feve­

reiro, na resídênc'a do nosso pre­
zado amigo sr. Eng.o José .Mar­
tins Farrajota e foi totalmente
preenchido pela notável artista

que é Angeles Presutto da Gama" r

considerada come} uma das me­

lhores pianistas nos me'os musi­
cais de Espanha e Portugal. Os

rUontin'ttação na 4,' página)

junto de um paraíso quase desconhecido
A LAGOA 00 ALMARGEM

A Junta de Turismo de Quar­
teira promoveu, no Verão de

1959, a ida a Quarteira de um

engenheiro de minas para fazer
-

uma conferência na sua espía­
nada-dancing .sobre a viabilidade
de exploração das Termas da
Fonte Santa, as quais tinham
sido objecto de uma concessão do

Estado, em 1933.
Quer isto dizer qus havia 26

anos que a referida concessão
não era aproveitada pelos bene-

Ificiários os quais, para saírem
:

do ponto-morto em que o assun­

-to se.,..encontrava, a vinham ofe­
recendo aos possíveis ínteressa- �

.dos na exploração.
Na realídade, o charco forma­

do pela água nascente, era apro­
veitada pelo povo anónimo que
vinha contando, de geração em

geração, os casos de cura de cer­

tas doenças de pele e de reuma­
tismo.
Deste modo, em determinados

dias santos e durante o Verão,

acorriam muitos banhistas à
Fonte ,Santa, alguns envergando
fatos de banho incríveis que até
serviam de gáudio na própria

,

vida pacata do provínciano.
E como a água nascente era

menos «dura» do que a água dos

,poços de Quarteira, sucedia que
as lavadeiras também a utiliza­
vam; e desta arte o leitor pode­
rá calcular a higiene que have­
ria no tal banho santo!
Ora, aconteceu que {Ia confe­

rência do referido engenheiro de
minas, resultou que, por falta
de aproveitamento: da concessão,
dentro de um novo prazo de tem­

po, a Direcção - Geral, de ;Minas
viu-se coagida a anulá-la, dentro
do que determína a Lei.
Tal facto parece ter desper­

tado o brio dos louíetanos,
porque logo se formou uma So­
cledade de Empreendimentos Tu­
rlstícos de Quarteira, por quotas

(Continuação na 2.· página)

Acompanhando o progresso

A GRAFIel lOUlETINA
APETRECHOU-SE COM UMA

NOVA UNIDADE IMPRESSORA
Com o objectivo de poder aten­

der mais prontamente a uma

clientela cada vez mais numero­

sa e mais exigente em rapidez
e 'simultâneamente desejosa de
aliar a perfe'ção à economia, a

tipografia proprietária deste jor­
nal acaba de instalar na sua ofi­
cina uma nova e moderníssima

mâqulna automática (plana) de

impressão que permite a execu­

cão de trabalhos comerciais não
SÓ de amplas dímensões como

também de luxo.
A instalação em Loulé de mais

esta nova máquina impressora
coloca a nossa terra ao nivel das
melhores apetrechadas do Algar­
ve neste sector industrial e isso

sígriíñca progresso na medida em

que a expansão do comércio e

indústI:'la locais exigem a exis-'
têncía de uma unidade industrial
à altura de satisfazer um con­

sumo cada vez mais volumoso
ge impressos, cuja metículostda­
de de execução é essencial à mo­

derna escrituração comercial.

Doravante, o comércio, a in­
dústria e até as repartições pú­
blicas locais têm à sua dísposí­
ção máquinas modernas (servi­
cas por técnicos experimentados)
para execução dos impressos de

que necessitem, quer se trate de

amplos mapas,' modernas fichas
de escríturação .cartazes, desdo­
brávei:s ou dos mais correntes
modelos de impressos, nas mais
variadas cores.

promovido pelo" Delegação de lOUlE'
da PRÓ-ARTE

•

Casa dos Rapazes
A Direcção do Instituto D.

Francisc.o Gomes (Casa dos Ra­

pazes) vem expressar públiro
agradecimento às seguintes en­

tidades que, na quadra do Natal,
lhe enviaram os seguintes dona-

, tivos:

DIREcTAMENTE
D. Maria do Carmo Viegas,

200$00; Anónimo, 50$00; Delega­
ção de Faro do Grémio de Beja
de Federação dos Produtores de
Trigo, 100$00; GrémiO' dos In­
dustriais de Panif'.cação, 100$00;
Sr. André Martins Caiado, 100$;
Sr. João António Viegas, 100$00;
Sr. José Marques Dias, 100$00;'
Sr. EsmeraldO' Gonçalves Nunes,
50$00; Sr. José Francisco Costa,
100$00; Sr. João Manuel Virgas,
50$00; Sr. David Tomé, 50$00;
Farauto, Ld.", 200$00; Banco

'IPinto & Sotto Mayor, 1000$00;

Banco Borges & Irmão, 1'>0$00;
Metalo - Farense, Ld.", 300$00;
FIAAL - Fomento Industrial e

Agricola do Algarve, Ld.·, 500$;
EVA - Empresa de Viação' Al­
garve, Ld.·, 500$00; E. Torres
Pinto da SlIva, Ld.", 200$00; An­
tónio Cosp & .c.', Ld.", 200$00;
Tavares & Neto, Ld.·, 50$00;
Anónimo, 2300$00; Mobil Portu­
guesa, 100$00; Esplanada do Co­
reto '(Presépio), 963$90; Colégio
de N.ossa Srnhora do Alto, 2 Pe­

rús; João Pires & Filhos, Ld.a,
3 grades de gasosas � ALBUERA,
5 ca'xas de figos; HOTElL EVA,
almoço de Natal para os inter­
nados.

Por iniciativa do Sr, Peter Joh­

Bon, Director do Hotel Eva

Mr. Edward Elmms, 500$00¡
Mr. Hugh A. G. Williams, 300$00;

(Oontinuação na 3.· página;

A instalação da, nova máquina
e o consequente aumento de ser­

viços interligados, implicou uma

ampliação de instalações, pelo
que os serviços de escritório e

ti. redacção de «A Voz de Loulé»
ficaram melhor instaladas numa

pava dependência próxima (Rua
Marechal Gomes da Costa, 19),
Apetrechando-sa melhor para

melhor servir a sua numerosa e

dedicada clientela, a «Grâfica

Lonletana» nada mais faz do que
corresponder à preferência de

que tem sido alvo por parte dos
comerciantes e índustriaís que sa­
bem preferir o melhor pelo me­

lhor preço. -ID assim, melhorando
a apresentação dos seus ímpres­
sos, valorízam as suas casas e

contribuem para o progresso lo­
cal.

Rescaldo do Carnaval

Músíco�
« Maestro»!
A música é elemento essencial

c por isso ímprescíndível nas

nossas festas de Carnaval.
Quisemos fazer-lhe uma refe­

rência. espeCial na 'descrição pu­
blicada n.o último número deste
jornal, más, para não tornar a
crónica ainda mais extensa, re­
servámo:s' para agora os comen­

tários que são merecidos à apa­
relhagem sonora que o Agente
da Phillips sr, José GuerreiiC)
Martins Ramos mais uma vez

'facultou à Comissão de Festas
e é de incontestável utilidade pa­
ra a animaçã.o dos festejos, pois
dessa forma se dá IDais «vida»
e alegria ao ambiente.
Outro tantO' podemos dizer da

simpático agrupamento musical

(.continuação na 4.· página)

Delegado da TAP
em FARO

A fim de substituir o sr. Ce­
lestino Domingos, dinâmiqo, De­
legado'da T. A. P. em F'aro,
actualmente em gozo de mereci­
das férias, encontra-se naquele
cidade o sr. Eduardo Allen de
Vasconcelos.
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Habilitacão
I

No tor io l
SECRETARIA NOTARIAL DE
LOUL:m - PRIMEmo CAR­
TóRIO A CARGO DO NO­
TARIO LICENCIADO NUNO
ANTONIO DA ROSA PE­
REIRA DA SILVA

Certifico, nos termos do artigo
96.·.00 Código do Notar-ado, que,
por escritura de 22 de Fevereiro
de 1967, lavrada de folhas 78,
verso, a folhas 80, do livro de
n.otas para escrituras diversas,
número 27 - C, deste, Cartório, foi
declarado que, por óbito de Rei­
naldo Guerre'ro Mendonça, ocor­
rido em Loulé, aos 12 de Maio
de 1966, comerciante, residente
em Loulé, freguesia de São Se­

bastião, natural da freguesia de
Santa Bárbara de Nexe, conce­

lho de Faro, casado com Maria

Eugénia Grelha Mendonça ou só
Maria Eugén'a Grelha, actual-

.

mente viúva, doméstica, residen­
tes em Loulé, sob o regime de
comunhão geral de bens, em pri­
meiras núpcias de ambos, que
não deixou testamento, foi h1!b'­
litada como sua única herdeira

legitlmâria sua mãe, Maria Her­
minia Guerre'ro, viúva, domésti­
ca, natural da freguesia de San­
ta Bárbara de Nexe, concelho de \
Faro, residente no sitio da Al­

farrobeira, fregm'sia de São Cle­

mente, deste concelho de Loulé.
� certidão de narrativa parcial

qus fiz extra'r e I vai conforme
ao original. não havendo, na par­
te omitida, nada em contrârío
eiu além do que SE' certifica.
Secretaria Notarial de Loulé,

vinte e três de Fevereiro de mil
novecentos e sessenta e sete.

O ajudante,
Fernanda Fontes S,antana

cA VOZ DE LOUL1il:li
N.· 366 - 7-3-1967

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANtrNCIO

1.a publicação
Pela 1,' secção do Tribunal

Judicial da comarca de Loulé,
correm éditos de VINTE DIAS,
contados da 2.' e última publi­
cação deste anúncio, ctando os

credores desconhecidos dos au­

tores MANUEL DA SILVA
FRANCO e mulher MARIA AU­
GUSTA VIEIRA I,.OPES que
também usa e assina MARIA
AUGUS'r_A DO CARMO LO­
PES, ele propríetárío e ela do­
méstica, rr sídentes no Povo e

freguesi.a. de Armação de Pera,
concelho e comarca de Silves e

dos réus MARIA ADELAIDE
DOS REIS NOBRE, solteira,
ma'or, doméstica, residente na

Vila e freguesia de S. Brás .de
Alportel, comarca de Faro e

.ARLINDA DA CONCErçAO
DOS REIS NOBRE, MARIA
DO ROSARIO DOS REIS NO­
BRE e BELMmA MARIA DOS
Reis NOBRE, estas três últimas
todas menores e representadas
por seu pai José Vieira Nobre,
viúvo, comerciante, morador no

'sitio da Ataboe'ra, freguesia da
Guia, concelho de Albufeira, sen­

do a Arlinda e a Maria convi­
ventes com seu pai e a Be'mira
residrnte em Loulé, para no

prazo de DEZ DIAS, posterior
àquele dos éd'tos, reclamarem
o pagamento de seus créditos
pelo produto do imóvel que vai
ser vendido em hasta pública e'
�obre o qual trnham garantia
real, nos autos de acção de divi­
são de coisa comum que corre

termos por este mesmo Juizo,

Loulé, 23 de Fevereiro de 1967

O escrivão de direito,

(a) João do OármC? Semedo

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,
João Pedro Gomes Lope8

da Ounha

Cachola &

Guerreiro,
LIMI'TADA

A VOZ

SECRETARIA NOTARIAL DE

LOULÉ - PRIMEIRO CAR­

TóRIO A CARGO DO NO­

TARIO LICENCIADO NUNO

ANTONIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

Certifico, para ereítos de pu­
blicação, que, por escrrtura de
21 de Fe¡vereiro de 1967, lavrada
de folhas 48, verso a folhas
50, do livro de notas para ee­
critur,as, diversas, número 27-
-B, do cartório acima refe­

rido, o sócio da firma Cacho­
;a, & Oucrrero, Limitada" com

sede nesta vila, Manuel Fran­
cisco Guerreiro, cedeu a sua quo­
ta de 50.000$00, a Amélia Correia
Pencarinha Cachola, renunciou
ê: gerência, saindo assim da so­

ciedade, mas autorizou que o seu

apelido Guerreiro cont.nuasse a

fazer parte da firma.

Que, pelos a::tuais e únicos só­
cios da mesma sociedade, Amélia
Correia Pencarinha Cachola e

Manuel Gonçalves Cachoa, foi
alterado o artigo quinto do pac­
to social da aludida sociedade,
que passou a ter a seguinte re­

dacção:
Artigo 5.·

A gerênc'a da socíedade fica
confiada a ambos os sócios, com
o uso da firma e dispensa de

caução, bastando .a assinatura de
um deles para obrigar a socíe­

dade]. só podendo, porém, a-ge­
rente Amélia Correia Pencarri­
nha Cachola, ass'nar actos de
mero expediente.

11:. certidão de narrativa e teor

pare'al, que vai conforme ao

original, não havendo, na parte
omitida, nada em contrârio ou

além do que se certñca.

Secretaria Notarial de Loulé,
vinte e cinco de Fevereiro de mil
novecentos sessenta e sete,

O ajudante,
Fernanda Fontes S.antana

t
Agradecimento

Elizabeth Maria
Pereira de Sousa

'

Sua família, na impossibi­
lidade, por desconhecimento
de moradas é ilegibilidade
de assinaturas, de agradecer
directamente a todas as pes­
soas que a acompanharam
no doloroso transe por que
passou, e às que se digna­
ram acompanhar à última
morada a querida e saudosa
extinta, vem por este meio,
exprimir a todos o seu reco­

nhecimento mais profundo.

FÉRIAS
CONJUGAIS

PRAGAS
QUE INFESTAM

> A AQRtCULTURA
(Oontinuação da 1.· página)

para não suceder às espécies ve­

natõrías o que sucedeu à Cabra­

-do-Gerez, que foi aniqu lada; -
foi regulamentada a pesca: fo­
ram rearborizadas áreas que es­

tavam calvas. Contudo, a pro­
tecção da rntomofauna aínda
não foi encarada entre nós.

Comparou os efeitos dos insec­
tícídas de síntese qua ocasonam

hecatombes nos insectos úteis -

entomoragos, polinisadores, etc.)
- embora matem também in­
sectos prejudiciais e ocas' onem

intoxicações ao homem e ani­
mais domésticos, urnas graves.
mas, felizmente, a grande maio­
ria quase Jmperceptíveis.
Refr ríu o caminho geral a se�

guír na luta Biológica contra os

inimigos das culturas, mostran­
do as suas vantagens mas não
deixando de refer'r as dificu�da­
des -que se deparam na sua ins­

talação. Finaimente, referiu al­

gumas das principais pragas das
culturas no Algarve e suas rela­

ções com outros insectos e con­

dições climãt'cas locais.
A concluir gisou um esque­

ma muito sumârio. da marcha a

seguir para aplicação da ]iuta

integrada contra a mosca da
azeitona que, grosso-¡;nodo, se

pode resum' r assim:

Aplicação de métodos da luta

biológ'ca, de insecticidas, cons­

tituições de Zonas ou sebes de

refúgio e abrigo, e cu'dados cul­
turais adequados, tendo sempre
em vista que destas práticas de­
ve resultar semprE' uma mortali­
dade mâxima de insectos preju­
dicia's; e minima de insectos
'úteis.

Novo romance de

João Amaral Júllipr
O amor e o ciúme continuam

e continuarão a ser temas

inesgotãveis para escritores e

portas, e em todas as modalida­
des. Não admira portanto, que
tais sentimentos sejam domi­
nantes na literatura actual.
Partindo destas caracerísttcas,

o' conhecido e apreeíado escritor
João Amaral Júnior apresenta
mats um romance de Vgriro esti­
lo que se intitula Férias Oonju­
gais.
De um conflito de mal-casa­

dos parte o autor para a narra­

tiva desenvolta de experiências
de evasão mas ou menos mun­

clana, Uma das personagrns do
romance dá no final a «moralí­
dade» da história: «DE' facto, não
raras vezes o amor nlorre de fo­

me, isto é, 00 mal da ocíosídade.
Férias Oonjugais é um livro

que seduz e dstr'aí, e, se em es­

pecial é dr dícado às senhoras, os
homens encontrarão nas suas

páginas uns momentos de dístra­
cão.
-

Edição,' bem apresentada, da
Editorial Romano Torres.

s O F A
RAÇÕES PROVIMI

QUALIDADE

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Distrlbulçio em todo o Distrito

HORTA DAS FIGURAS

Aparrado 38 F A R O

o SEU DINHEIRO PODE RENDER-LHE OE 8 a 10�/o
Pois ... Pois ... Dirija-se a

J.

27 tipos de andare� e apar-

tamentos com acabamentos

à escolha dos interessados

R
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UARTEIRA

Um prMio na Avenida José
da Costa Mealha com 2 fogos
no rés';do-chão e no l.· andar,
com 9 divisões cada habitação e

corredor de serviço e outro na

Rua Diogo Lobo Pereira, com

arn¡.azém, l.· e 2.n andares, aca­

badoS de construir.
Vende-se também um arma­

zém com área de 500 m2, meta_'
de coberto e outra metade em

quintal, 'Sito em Campina de
Cima - Loulé.
Tratar com o proprietário:

Manurl Estevens - C¡lmpina de
Cima - Loulé.

da. no Verão, pelos veraneantes
,

de Quarteira para ali fazerem os

seus piqueniques.
ISÓ de tempos a tempos o mar

proceloso rompe a .estretta duna
de areia que separá a lagoa da
beira-mar.

Observâmos, no último Agos­
to, um pôr de sol maravilhoso,
junto ,do espelho de água desta

laguna, contemplando o esvoa­

çar das aves e sonhando, como

sería agradável possuir uma vi­
venda nas suas margens e aspí­
rando o ar perfumado dos pi­
nhais, de mistura com a mare­

sia, e longe do bulício dos gran­
des hotéis que já despontam
para nascente - Vale Lobo -

e poente - Forte Novo e' Quar­
te'ra.
Travámos então conhecimento

com um jovem estrangeiro, um

suíço, que naquela tarde, de au­

têntico Agosto Azul, tomava o

seu banho de mar e fotografava
a paisagem circundante - para
a levar ao seu vizinho, o grande

,

artista Charlie Chaplin que por
,

essa data declarava, na Suiça
que emu'to gostaria de possuir
uma casa à beira-mar, numa

prata isolada do Algarve ... ».

Do «Jornal do Algaz:ve»

ECOS
DE SALIR

PIMENTA, LOA.
ANDARES de 2 a 10 Divisões Assoalhadas
120 CONTOS-

RENDEM-LHE 800$00 MENSAIS

135 CONTOS
RENDEM-LHE 900$00 MENSAIS

ESORITÓRIO
Rua Conde Redondo, 53 - 4.° Esq. - Lisboa

Telefs. 45843 e 47843

Rua D. Maria I, 30 - Queluz - Telefs .. 952021/22
OBRAS

Reboleira - Cidade Jardim - Amadora
Telefone 933670

Alapraia_...:.,S. João do Estoril-Paço de Arcof.! e Queluz

DE
(Oontmuação da 1.· página)

que adoptou a sigla de Sotáqua,
conseguindo a concessão de ex­

ploração das águas termais, em

face do novo projecto da sua

captação 'e exploração, Porém,
por motivos que desconhecemos,
(talvez por falta de capital sufi­
ciente) a Sotáqua prím'ttva foi
vendida a outra empresa que tem
a sede social em Lisboa,' e por
isso a primitiva ficou sendo co-

I nhecda, na região, por Sotáqu.a,
a onomatopaiea!
Entretanto, a sociedade de

Ldsboa, por acções, efectuou a

captação das águas termais, ven­
do-se hoje três tubos de, ferro
zincado cerca de 1 metro acima
do nivel do solo, com um débito
médio de 260 metros cúbicos de

água por hora.
A análise das águas minero­

-medicinais foi feita pelo prof,
erigo Herculano de Carv.alho, di­
rector do Instituto de Hidrolo­

gia de L'sboa. E segundo o pa­
recer do médico e professor do
mesmo Instituto, dr. Amaro de
Almeida, «elas recordam algu­
mas águas da Estremadura, de

crenograma bastante aproxima­
do, como Cadafaís, Prdrógãos,
Verride, Convento da Visitação,
S. Marçal, Vimeiro e Zambujab.
«Da água da Fonte Santa de

Quarteir,a há larga experiência
em reumatismo, doenças de pele
e afecções digestivas, obedecen­
(io, também nas indicações ge-
-rats, à semelhança com as refe­
rdas águas' estremenbas. 11:. uma

água híposalína - bicarbonatada
mista e alcalíno-sôdíco-câlcíca>.
Sabemos que a actual Sotáqua

tem vida activa, porque, desde

H�64, estacionam junto do local
da fonte do's agentes da autori­
dade que periôdicamente se

substítuem
Além dos banhos de cascata

que os actuais utentes livremen­
te' davam nas águas minero­
-mcdícínais e da constante co­

Iheíta de água, aos garrarões,
para al'mentação e curativo de

doenças do estômago e das vias

urínártas, segundo se afirma, a

população de Quarteira pouco
mais sabe sobre o futuro apro­
veitamento das águas da sua

Fonte Santa, e a utilizaçã¡o dos

projectados balneários, que jâ
tardam em ser construidos.
Por outro lado, os propr+etã­

rtos das terras circundantes­
terras férteis, onde os müheírars
atingem, com facilldade, alturas

superiores a um homem e dão

três oo'hetas por ano, - vão
vendendo algum bocado de terra

para construção de vivendas de

repouso, que ficam assim no

meio de hortedos pel'lfumados
pelos laranjais que ali são abun­

dantes.
Para o sul da Fonte Santa e

até à beira-mar, estendem-se

pinhais mansos, de mistura com

f'gueiras e alfarrobeiras, em

chão de areias do plíocéníco, que
se cobrem da caruma dos pi­
nheiros e por isso formam um

tapete macio.
Na foz da ribeira do Almar­

gem, distãnte da Fonte Santa
uns do's quilómetros, forma-se
uma lagoa onde se pode pescar
e caçar patos bravos - e até
nadar - e que. é muito procura-

�----

'CAVE
Aluga-se a cave de 2 pré­

dios situados na Rua Eng.o
Duarte Pacheco, n. os 2 e 4
- Loulé.
Tratar no n.O 4 da mesma

rua.

PRÉDIO
Vende-se prédio de rendi­

mento, novo, isento durante
6 anos, 'sito no Laranjeira
junto da Ponte Salazar, na
Rua D. Carlos, I - 26. Preço
1 500 contos.
Rende 93600$00. Dez in-

quilinos.
'

Quem pretender deve diri­
gir-se a M. Rodrigues - R.
Dr. Oliveira Salazar, 37 - 3.0
D.o - 'COVA DA PIEDADE

RELATÓ RIO

DÁ GERÊNCIA
dá Câmara Municipal
DII LOULÉ
(Oontinuação do. .1.· página)

Os melhoramentos feitos na

rede de águas foram:
a) instalação de água no Par­

que Municipal;
b) instalação de um aparelho

de desinfecção automático de

cloragem;
e) lavadouros da Campina e

no sitio do Cêrro, em Alte ;
d) coberturas e instalação de

bombas em 120 fontes do con­

celho, acabando com o impróprio
e condenado sistema de mer­

gulho.

E'M ELECTRIFICAÇAO

Vinda de Lisboa num carro

militar chegou no dia 16 do cor­

rente a esta localidade uma urna

coberta com. a bandeira nacional,
contendo os restos mortais do
soldado António Guerre'ro Fran­
císco, de 24 anos de idade, fale­
cido em combate na provincia
ce:. Guiné, em 15 de Janeiro úl-
timo.

'

O inditoso rapaz gosava de
gerais simpatias tanto aqui co­

mo na undade a que pertencia.'
Era filho do sr. Manuel Francis­
co Catarina e da sr.' D. Maria
Ana Guerreiro, residentes no si­
tio do Freixo Seco.
Como os pais não podiam pa­

gar as despesas de transporte
e outros encargos consegulram
05 elementos do Pelotão de que
fazia parte, por conta própria
transladar o corpo do malogrado
soldado para a metrópole afim
de ser sepultado no cemitério da
sua terra natal, acção esta que
merece o maior 'reconhecimento
e os mais rasgados elogios.
Após III celebração da missa

dé corpo presente na Igreja Ma­
triz, organizou-se o cortejo' fune­
bre para o cemitério, tendo o

comércío em sinal de luto encer­
rado as suas portas.
Os habitantes de Salir mesmo

debaixo de mau tempo estavam
presentes na sua quase totalida­
de, bem como de muitos pontos
da freguesia, para acompanha­
rem à sepultura no rna's profun­
do respeito e pesar um herói fi­
lho da sua terra que dera a vida

pela integridade da Pâtría.
A escolta e guarda de honra

foi 'feita por míl'tares do regi­
mento de Infantaria 4, de Faro,

- Contando 67 anos de idade,
faleceu o sr. Joaquim de Sousa

Pires, abastado proprietário, re­

sidente nesta localidade.
Era casado com a sr," D. An­

tónia de Sousa Pires, pai do sr.

Eng.· .Manuel de ·Sousa Pires e

da menina Maria Isabel de Sou­

sa Pires, estudante uníversítárta,
sogro da· sr.' Dr." Maria Líd'a
{le Sousa Pires e avô da menina
Maria Clara de Sousa Pires.
O funeral realízou-sn com

grande acompanhamento para o

cemitério local.
As familias enlutadas envia­

mos sentidos pesames.

CAÇA

O sr. António da Assunção, re­
sidente no sitio das Barrosas
desta freguesía, conhecido por
'um dos melhores caçadores da

região, jâ apanhou desde 1 de
J�meir.o, 14 raposas, sendo 8 a

tro e 6 com armadilhas por ele

engendradas. Pelos vistos vão
acabar as raposas nestes sitios."

C.

V.ENDE-SE
UM; PR:mDIO grande em
Loulé (antiga Pensão Cas­
tanho), junto ao Mercado,
1.° andar, com chave na

mão.
Tratar na Rua da Matriz

n.O 4 - LOUL:m.

VENDE-SE
uma casa na Rua Eng. °
Duarte Pacheco, 22.
Trata Apartado 27

LAGOS.

PRECISA-SE
Rapaz com serviço mili­

tar cumprido,' encartado,
para serviço de entrega de

mercadorias. Nesta redacção
se informa.'

Vende-se um prédio 'de Rés-do­
-chão e l.· andar, com 18 com­

partimentos e 2 grandes quin­
tais. Largo Professor Cabrita
n·· 8, 9, 10, 11 e 12.
Informa a Casa Varg.as, Tel.

253 - LOUL1!l.

Automóveis
e Furgonetas-
DE DIVERSAS MARCAS

NOVOS e USADOS

Os melhorés preços
As melhores condições

VENDE E COMPRA

JOSÉ PEDRO ALGARVIO
Telef. 45

Vendem·se

Instalação da luz eléctrica na

zona ,das 4 Estradas que per­
mite agora a electrificação da­

quela zona e da Estação de Ca­
m.nho de ferro.

SANEAMENTO

Foi adjudicada pOl' 6.000 con­

tos a empreitada de construção
oe esgotos em Quartrira a que
jâ se' deu inicio com toda a ur­

gência .

Adquiriu-se um veiculo moto­

rizado para recolha do lixo que
muito melhorou o sistema em

uso e que vai ser ampliado corn

a compra de dois «dumpers»,

ESTRADAS E 'CAMINHOS

a) foi construida a 3." fase da
E. M. de Salir ao Ameixial;
b) completada a 2," fase do

cam'nho que liga a E. N. ao si­

tio do Ludo, melhoramentO' ini­
ciado na Câmara da anterior

Presidência;
,

e) construção 00 caminho

para o Poço da Amoreira;
d) construção do caminho da

Tor para os Funcha's;
e) macadam'zação e revesti­

mento betuminoso do caminho

para o miradouro da Picota;
f) construção do acesso à Fon­

te Férrea do Ameixial;
g) macadamização do caminho

do CCinscgu'nte à Vãl'zea da

Mão passando pÇ>r Vale' Judeu.

ARRUAMENTOS

a) revestimento betuminoso
das ruas Marechal Gomes da
Costa e 28 de Maio;
b) arranjo de I? ruas em Quar­

teira;
e) Reparação de

Ameixial, Boliqueime,
Salir e do Largo da
Tor,

ruas no

Qurrença,
Igreja da

CEMIT$:RIOS

a) ampliação do jaz�go Muni­

cipal, com a construção 'de mais

gavetas e alargamento da área
de enterramento;

,

b) estão em curso trabalhos
de, ampliação dos Cemitérios de
AlmancU e Alte, jâ insuficientes
de há tempos.

. Resta-nos felicitar a CAmara

pela sua fecunda' actuação' em

um ano de inteligente orientação
e seriedade de adminis.tr,ação.

COIi)VIEIAS
VENDEM .. SE

Tratar com Manuel Mes­
tre - Rua de Portugal, 76
Telefone 127 - LOUL:m.
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1lanommicas
(Oontinuação da 1.' página)

sentido de encaminhamento tu­
ristico a «Igrejinha dos Soidos»" I

em Alte, com maravilhosa expo­
sição de estalactites e estalagmí-.
tes e as «Cavernas ou Grutas da.
Solestreira» na freguesia de Que­
rença e nas proximidades da

Fonte, Benémola, cuja' água o

nosso saudoso conterrâneo José
da Costa Ascensão pretendeu -

c dado o seu elevado indice tera­

pêutica, reconhecido em análises
feitas � fossem exploradas co­

mo termas.
Babemos ainda que, para os

.lados de Vale Telheiro, existiu
uma caverna que era ponto de
visita e atracção de louletanos,
aos domingos, que ali iam ex­

plorar e apreciar largas e am­

plas salas repletas de estalacti­
tes e estalagmítes e algumas
pessoas antigas nos descreveram
como verdadeira maravilha.

. Dos desejos que tívemos e dos
passos que demos quando para
isso tivemos facilídades de con­

sultar, apenas as referências que
fizemos no Roteiro-guia publica­
do em 1940 - há, portanto uns

longos 26 anos.
Nessa altura, ainda era restri­

to no Algarve, o valor turístíco
da espeliologta, mas hoje que ela

Uma SOC i edade

Cooperativa
que lnteressa
toda a gente
Fundou-se em Lisboa e está a

íníe ar agora o- seu plano de ac­

tividades a SCALA (Sociedade
Cooperativa de Actividades Li­
terárias e Artístícas, SàRL)
Que se propõe realzar um vasto
programa de acção ao serviço
de uma cultura geral mais es­

clarecida e esclarecedora.
Tendo escolhido intencional­

menté a fórmula eooperatíva -

como a mais acessível a todas as
camadas ·sociais - a SCALA
tem por objecto a utIízaçâo e

exploração comercial das Artes

Gráfiéas, da Ltteratura, do Jor­

nalismo, do Cinema, da Televi­
são, da Rádio, do Teatro, do Tu­
rismo, do Desporto, da Publici­

dade, das Relações Púol'cas -e de
tildas as manífestações literárias
e artísticas.
As acções são apenas de cem

escudos cada uma, em títulos de
-. uma, dez e cinquenta acções, 'po­
dendo ser pagas até ao mâxímo
de dez prestações mensais.
Da SCALA fazem já parte al­

guns destacados vultos da nossa

vida -portuguesa e a sua direcção
actualmente é constítuída pelo
Dr. João Carvalho Guerra (Pre­
s'dente ), Gentil Marques (Admí­
nístrador-Deleg'ado ), João' Hen­

riques (Tesour.eiro), Eng.o Jaime
Gracias, sendo a Assembleia e

o Conselho Fiscal,presididos, res­
pectivamente,' pelos EngeIihe'ros
Pedro ;BellO '.

e Alberto Costa
Guimarães.
A primeira .ínícíatíva da

SCALA será a edição de um jor­
nal ilustrado que se: intitulará,
«ATENÇÃO» e que, pelas suas

características: diférentes, virá

preencher certamente uma la­
cuna na Imprensa Portuguesa,
devendo aparecer antes do Natal,
como autêntico, Brinde' de Ano
Novo.'

.

Entretanto, a- SCALA prepara
também, desde. já, outras orga­
nizações de vulto, nomeadamen­
te no campo do Cinema e da Li­
teratura, e que a seu tempo se­
rão divulgadas.
Os sócios da SCALA gozarão

sempre de grandes beneñcíos nas

realizações da Sociedade. ,

Todos e quaisquer esclarecí­
mentos devem ser solícítados por
eserto .para SC,ALA - Aparta­
do 2511 - Lisboa.

• • • de £ou[�
representa um elemento de maior
valía como utilidade de interesse
turístico, valía a pena fazer algo
em seu favor e seria assim mais
um motivo valorizante de Loulé.
A nossa Vila 'que se tem reme­

tido a um progresso muito rela­
tivo carece de fontes essenciais
de 'vitalização, pois, pode dizer­

-�e, . tem estagnado em desenvol­
vímento comercial e índustrial- e

até urbane,
Ã actual Câmara, cujo Presí­

dente está animado da melhor
boa vontade de fazê-la sair do

letargo em que mergulhou du­
rante largos anos, confiamos a

iniciativa de inventariar as 'ca­
vernas e algueírões existentes,

.

tarefa fácil a cometer aos cabos
de policia e estudar quais as que
podem ter interesse turístico,
para se lhes arranjar -acesso con­

veniente e fácil.
Seria uma obra: altamente me­

ritória e reprodutíva, de que só
Loulé se viria a orgulhar no fu-
turo.

.

E ainda poderia vir a ser uma

tentação o conseguir descobrir
uma entrada subterrânea para as

galesías que correm sob a Vila
e existem, como os antigos con­

tavam, em longos corredores in­
tervalados de amplas saías.
Tudo o que, neste sentido se

fizer será bem visto e se tiver­
mos a sorte de o expor ao estu­
M dos mu'tos que cultivam essa

ciência teremos conseguido para
Loulé renome não só no Algarve
como para o próprio turismo na­

cional.
I

R. P.

CASA
DOS RAPAZES'
(Oonfinuação da \1.' página)

Mrs. Evelyn Hauke!', 5.0$0.0; Mr.
Eill Graunt, 1.00$.0.0; Mme. Alli­
Bon Vaché, 5.o$()'0; Mr. Walter H.
Wigham. 168$30; Mr. Adr;an
Cowling, 1 000$00; Gerald Lee K.
C. Grows & Co., 100$00; Mr. CH.
Tyrrell, 10 caixas de leíte em pó.

Por iniciativa da Firma J.. A.
OOSTA

A Carvalho', Ld.·, 1.00$.0.0; Al­
ves Dinis & C.", 5.0$00; Boc'eda­
de Alentejana de Moagem, 10.0$;
Estabelecimento I. Granadeiro,
100$0.0; Sr. Jerónimo Martins,
200$00; Pheysey & C.·, 250$0.0;
Sempa - Bocíedade Empacota­
mento Automático, 200$00; Sr.
Isidoro M. Oliveira, 100$00; Com­
panha de Seguros Bonança,
100$0.0; Sr, Fernando Monteiro
cruz - Trevo, 100$00; Sociedade
(le Produtos ,Lácteos _:_ 100 car­

teiras Nesquí'k; João Camilo Al­

ves, Ld.· - 10 garrafões de vi­

nho; Sr. J. Salles Caldeira - sa­

cos de caramelos;' Fábrica Fa­
voríta - sacos de caramelos;
Sr. F. A. Calado - sacos de ca­
ramelos: Fábrica Reg'na - cai­

xas de chocolates; Fábrica Triun­
fo - sacos de caramelos.

Faro, 15 de Fevereiro de 1967

,O Presidente,

Aníbal da O. Guerreiró

�

COMPRA-SE
Motor Lister ou Ruston

de 12 c. v. em bom estado.
Dar referências a Baltazar
C. Neves com mi preço.
Telef. 29 � BOLIQUEIME.

EMPREGADA
PRECISA-SE

Nesta redacção se in­
forma.

PROPRIEDADES
PARA TURISIllO

COMPRAM-SE. PAGA-SE BEM'

QUALQUER TIPO DE IMóVEL

AGINelA ALGARVE
Rua Conselheiro Bivar, 50 - Telefone 24888

FARO

"

z

MENOS PROfUNDIDADE\

MELHOR IMAGEM ...
I

LIGUE E PRONTO ...

: .. OICA!
,

QUALIDADE INSUPERÁVEL

���: Ir­�'I ''I •.r-
MAIS DO QUE UM RÃDlO ...

...UMA MARAVILHA!

AGENTE EM LOUL£:

MOIOtUI, L.DÁ

Já provou ALCANHÕESl
SE APRECIA UM BOM VINHO
EXPERIMENTE PORTANTO

'ALCANHOES
É

P
SAUDÁVEL

R
6-0 M

o Vinho que dó requinte
e sabor às suas refeições

aRAIICO �. TIIITO I!I PALMaTII
GARRAPÕ.. DB & L.ITROS

Distribuidor exclusivo para o Algarve:

TEODORO GONCALVES SILVA
BOLIOUEIME - TEL. 12
---------------

'.

Âugusto Gil e a Poesia

PARA ALUGA'·R

rOontinuaçãQ da 4.· página)

traços biográficos acerca de Au­

gusto Gil disse:
O ambiente de calma, oroçrã­

[ico e paisagístico em que Au­

gusto Gil formou a sua menta­
lidade juvenil devia ter vinculado
na sua musa a suave naturali­
dade discritiva abafada por um

certo perjwme panteista que en­

contramos nos seus, versos. Para
estes seres hiper-sensíveis não
contitui apenas meros episódios
visuais as velas brancas de um

moinho, buzinando melancólica­
mente no cimo de uma colina, ou
o sol mergulhando a'lém num

mar de fogo, repleto dé fulguran­
tes alucinações. O poeta de. hoje
formou a sua mentalidade na

quadra de os sputniks, pôs a su,a

lava ao serviço e propaganda
das reinvindicações sociais·, ideo­
l(lgias políticas dos concertos' fi­
losóficos, associando-se a actual
œnsieâaâe cósmica, acompanham­
elo de perto o investigador cien­
tífico no desvendar âo« mistérios
do mícrõ :e do macró, de preje-
1 ência a deter o seu espírito em

descrições �bjectivas; ou ter de
St; debruçar sobre a atma para
surpreender e interpretar os seus

c.nseios e os seus mistérios, Au­

gusto Gir formou a sua mentali­
dade intelectual no ambiente
transitório do idealismo romlin­
tico para o positi�mo realista
mas foi sempre tocaâo por um

levismo sUbjectivo, com as suas

[acotas de irónico e de um im­
pressionismo objectivado.
E .. '- Discorrendo sobre a vida

do Poeta e recitadas algumas das
suas poesias, disse ....

Sustentam os sociólogos que
todo o ser humano possui, no seu.
mais recondito substracto psí­
quico, um fundo de religiosidade,
um mi.sticismo p.anteista que
afecta, inclusivé os filósofos, 03

nacionaUstas, os descrentes sem

que elfls se apercebam dessa mis­
teriosa influência, filha da sem-

\

pre !inquieta inteligência em face
\

do esclarecimento da Oousa Pri­
mária. Outros materialista.s, re­

vottaâa« caminham na vida en­
tre as névoas da dúpida de en­

contro ao muro da neaação abso­
luta. Outros aguardam serena­

mente do mundo e coniiæm. em

Deus e ainda 'outros na evolução,
consciencializada, de que nos fa-
la o padre jesuíta Teilkar de
Chardin! Augusto Gil, liberal e

desempoeirado de ideias, aman­

do a.lógica e a justiça, como ele
dizia, foi todavia um crente em

Deus e nos mistérios da Virgem,
símbolo da vida e da divinisação

.

da Mulher e do Amor através a

história avista. O próprw poeta
diz ter oonsaçraâo a sua obra­
Alba Plena a todos os que amam,
crêem em Deus, num coração ou

numa ideia! ...
- Noutro .passo disse:
- Mas Augusto Gil também,

nos deixou prosa e nela não di­
minuiu o elevado conceito em

qUe se havia colocado com a 'sua
poesi.a. A obra Gente de Palmo

,
e Meio abriu, na sua época uma

cZareita na nossa literatura in­
fantil, ainda pobre e de diminuta
finalidade pedagógica, Um âos
seus críticos disse que muitos âos
seus trechos âesejama ver em to­
dos os livros que servem para a

educação .das crianças nas esco­

las, e que se tivesse explorado
este género de literatura daria
certamente um grande escritor.

¡,NTERCAL
CO-URE'LA
VENDE-SE

Vende-se uma courela de te;­
ra, entre a estrada da Goldra e

o Ribeiro de Vale-das-Rãs, com

oliveiras e amendoeiras.

Optima para construção.
Tratar com Joaquim André

Pires - Rua dos Canos -

LOUIÆ;..

l-lO�TA
Vende-se uma horta situada na

.

Campina de Cima, junto à Es­
trada de S. Brás e uma proprie­
dade de sequeiro, no sitio do

Poço Novo.
.

Tratar com Maria Rogélia G..
Bota - Campina de Cima -

Estra�a de S. Brás.

I \,

-- Companhia Nacional
de Construções. S.A.R.L.

EMPREGADA
PRECISA-SE'

Precisa-se empregada de
escritório com o Curso Co­
mercial. Nesta redacção se

informa.

17.0 CARTúRIO NOTARIAL DE
LI-SBOA - RUA ALEXAN­
DRE HERCULANO, 29 _ 1.0
ESQ.

NOTÁRIO - Lie. Amílcar
Coimbra Leitão

Certifico que por escritu­
ra de 22 do corrente outor­
gada neste cartório e exa­

rada de fls. 63 v. a fls, 65 a

sociedade em epígrafe que .

tinha a sua sede em Loulé,'
na Praça da República, 10-

_1:0 Esq. mudou a sede para
LIsboa para a Rua Ricardo
Espírito Santo, n." 1, cave­

-direito.

(Escritura lavrada no li­
vro n,> 68-E).
Está conforme e destina­

-� a publicação.
Lisboa, 27 de Dezembro

de 1966
o Ajudante do 17.0 Cartório,

José Martins da Oonoeiçõo

EM

TRESPASSE
LOUL:Ê

! EM

SEM

À CORREDOURA - 2 armazéns novos com ves­
. tiários e c. banho. Em conjunto ou separados. heas 290 m2
e 235 m2.

Rendas' -'- 2.500$00 e 2.000$00.
NA AVENIDA COSTA MEALHA - 2 amazéns em

prédio moderno, capacidades 22,80 X 3,40 e 19,20 X 9,90 m2,
no todo ou em separado. Dispõe, de' amplos depósitos de
cimento desmontáveis. Rendas em conta.

FARO
CASA DE PASTO - RETIRO DO MONTE NEGRO

- COIn grande clientela, entre Faro e o Aeroporto.' Com
adega privativa. Bom negócio' e de grande futuro.

Preço a combinar.

TRATA:

IVIAFATIL
Rua Ivens, 11 � 1.° - Telef. 24243. e 22552

TIE. 20 CRAUS



·A VOZ DE LOUL£

NotiGias •

pessoais
--------···�wlJ¡:... ·

..--------.

ANIVERSARIOS

Fazem anos em Março:
Em 2, o sr. Firmino Bota GaI­

vão, residente em França.
.

Em' 5, o menino Joaquim de
CoiUm Nunes, residente na Ve­
nezuela e a sr.s D. Irene Vicente
Mestre Galvão,
Em 6, o menino' José Neves

Lourenço e a menina Roménia
Felicidade Caliço Nunes, residen­
te na Venezuela.
Em 7, a menina Maria Leoníl­

de Nogueira Martins.
Em 8,

.

as meninas Maria de
Deus do Nascimento Pontes e

Nidia Maria de Sousa Pires e os
srs. Avelino Figueira Pereira,
Edménio Madeira e Francisco
Leandro Mendes, residente na

Venezuela.
.

Em 9, a menina Rosa Maria
Bota Inês.
Em 10" a sr." ñ. Miquete Vi­

lhena. Barão Carapinha Brito, o

menino Valter dos Santos Pereí­
'ra Paulino e as mennas Maria
Aliete Dias Rasa, residente na

Austrália e Ana Paula Santana
Coelho, residente em Beja. e o

menino José dos Santos Vairi­
nhos, residente. na Austrália.
Em 11, O' sr, Sérgio Eusébio

Dionisio, residente na Venezuela
" a menina Maria Fernanda Mar­
tins Neves e o menino Constan­
tino Cândido do Nascimento.
Em 12, os srs, Joaquim de Sou­

sa Nunes, residente na Vene­
zuela e António do Carmo Ra­
mos, residente em Almada.
Em 13, a menina Maria Filo­

mena Brito Carrilho Cavaco e o

\ sr. António dos Santos Brito.
Em 14, as sr,v D. Maria Odete

Pinguinha do Nascimento e D.
Rosa Cristina Pinguinh,a Mendes
Eo' a menino Leopoldíno Guerreiro
Portela.
Em 15, a menina Ludovina

Maria Gonçalves Rosa,
iEm 16, o sr. Dr.' Januário Se­

veríano Daniel Reis e as sr,'· D.
Maria Raquel Rocheta Guerreiro
Rua Durão Leitão -eD. Catarina
Mendes Pinto Farrajota.
Em 17, a sr.· D. Maria Elisa

.

Marim Teixeira Cavado, o sr.

Manuel Raminhos dos Santos e

o menino Constantino José Vas­

ques do Nasc'mento e a menina

María Margarida Vasques do
Nascimento..

.

Em 18, a menina Maria José
de Sousa Baptista e as sr."· D.
Maria Valentina Guerreiro Rua

Queimado eD. IsabeLSeita Mon­
teiro.

. Em 19, a sr > D. Mâria Bertini
Ferro Dias, rrsídente em Faro,
os srs, José Metilio Vaz de Bar­
ros Vasques, residente em Porti­

mão, José da Piedade Pires e

Felizberto Mestre Madeira e a

sr> D. Maria José de Sousa Ber­
nardo e a menina Maria José
de 'Sousa Farrajota.
Em 22, a sr." D. Maria de S.

José do Adro Gago Carvalho

Araújo e a menina María Cor­
reia Viegas, residente na Vene­
zuela ..

PARTIDAS E CHEGADAS

- De visita à sua terra natal,
onde há longos anos não vinha,
passou alguns dias em Loulé o

'nosso conterrânro e prezado as­

sinante sr. Augusto Guerreiro

Floro, residente em Vila Viçosa.

ALEGRIAS DE FAMILIA

No passado dia 10 de Feverei­
ro, na Clinic,a de S. Gabriel, em

Lisboa, teve o seu bom sucrsso

dando à luz uma robusta crian­
ça do sexo masculino, a sr." D.
Maria Antonieta Gomes Fanta­
sia de Sousa, esposa do nosso

prezado conterrâneo e assinante
sr. Almerindo Fantasia de Sou­
sa, residente no Barreiro.
São avós maternos, o sr. Ma­

nuel Fernandes Fantasia e a sr"
D. Jacinta Parreira G.omes F:an­
tasia e paternos o sr. João Nu­
nes de ,Sousa e a sr," D. Maria

Vitória Fantasia de Sousa, to­
dos naturais da freguesia de Bo­

liqueime.
Ao recém-nacído foi posto o

nome de Rui Manuel Fantasia
de Sousa.

*
Num quarto particular do Hos­

pital Central de Va.êncía, (Ve­
nezuela) teve o seu bom suces­

so, dando à luz uma galante me­

nina, a nossa conterrânea sr.'
D. Otília Fernandes Pereira

Barreiros, esposa do nosso pre­
zado assinante e amigo, ar. Ma­
nuel Mendes Barreiros.
São avós maternos o sr. Fran­

cisco Pereira Fazenda e a sr."
D. Maria Emilia Fazenda e pa­
ternos o sr, João de Sous.a Bar­
reiros e a sr." D. Glória Rombi­
nha Barreiros, todos residentes
na Venezuela.
Aos fe.ízes pais e avós ende­

reçamos os nossos parabéns e

auguramos um futuro -rísonho
para os seus descendentes.

CASAMENTO
No passado dia 20 de Janeiro,

em Maracay-Venezuela, na Igre­
ja de Capilla Lourdes, celebrou­
-se o enlace matrlmoníal do nos­

so conterrâneo sr. António Ma­
nuel Elias Dionisio, fliho do sr.
José Joaquim Dionísio e da sr."
D. Mària 'Mendonça Díonís o, re­
sidentes em Almancil, com a me­

nina Bráulia Maria Martins Men­
des, prendada filha do nosso pre- .

zado assinante sr. Ricardo Cus­
tódio Mendes e da sr.· D. Alme­
linda .:Madeira Martins, residen­
tes em Loulé.
Apadrinharam o acto, por par­

te da noiva, as sr.·' D. Delmíra
Ramires Guerre.ro e D. Irene
Guerreiro Pinto e por parte do
Laivo, os nossos conterrâneos e

dedicados assinantes srs, Crtstó­
vão Faisca Zacarias e António
Riih6.
Aos felizes nubentes, apresen­

tamos os votos de inúmeras feli­
cidades.

FALEOIMENTOS

Na resídêncía de seu filha, em

Lisboa, faleceu no passado dia 18
.ae Fevereiro, a nossa conterrâ­
nea sr.s D. Genoveva de Jesus de
Sousa,. mãe dos nossos prezados
assinantes e amigos srs. António
Guerreiro Fome, residente em

Loulé e Manuel de Sousa Fome,
residente em Lisboa e da sr.· D.
Genoveva Guerreiro' Matias, já
falecida.
A extinta, 'era avó do. sr. Antó­

nio Guerreiro Fome e das sr."
n. Maria de Sousa Chumbinho,
Dina Maria Chumbinho e Geno­
veva Maria Chumbinho.

.

O funeral realizou-se da Igre­
ja dos Anjos em L'sboa, para o

cemitério de Loulé.
- Em casa de sua residência

em Almada" faleceu repentina­
mente no passado dia 22 o nos­

so prezado amigo, assinante e

conterrâneo sr. Edmundo de
Sousa Ramos, comerciante, de
70 anos de idade, que deixa v'ú­
va a sr." D. Guilhermina Ferrei­
ra Bento de Sousa Ramos.
O saudoso extinto, pessoa mui­

to estimada pela sua afabilidade,
simpatia e qualidade¡;¡ de carác­

ter, era pai dos srs. Vitor Ma-'
fluel e Humberto Luis Faria de
Sousa Ramos e da sr,· D. Ivone
Teixeira·Faria de Sousa· .Ramos
� irmão da sr." D. Edméia de
Sousa Ramos, D. Lisete Carri­
lho Ramos, casada com o sr

Eng,· Amilcar Freire dos San­

tos, residÉmte em Lisboa e dos

srs. Cândido' de Sousa Ramos,
comerciante em Lisboa, Nuno de
Sousa Ramos, residente em Lou­

lé, Dr. Alvaro Sousa RamaiS, mé­
cico em Portalegre, e Eng.o
Edménio de Sousa Ramos, resi- .

dente em .Setúbal, casado com a

sr," D. Georgina de Sousa· Ra­
mos,

As familias enlutadas «A Voz
de Loulé» apresenta. as suas sen­

tidas condolências.

t
�����fLIMf�l�
'Ilisabet'h Maria Pereira de Sousa
Sua família sente ser seul indeclinável dever

manifestar publicamente o seu reconhecimento
pelos testemunhos de pesar que lhe foram pres­
tados por motivo do falecimento da saudosa ex­

tinta no Instituto Português de Oncologia, onde

prestava serviço e agradecer não só ao Ex.mo Sr.
Director, Administrador, Superintendente do Cor­

po Clínico e de Enfermagem, bem como a todo o

pessoal do mesmo Instituto pelo carinho e dedi­

cação manifestados nos derradeiros momentos
do fatal desenlace.

Para todos o preito da sua gratidão.

TU�.AllGARVE
Agência de Turismo Algarve

Encarrega-se da venda e marcação de lugares
para a, carruagem especial agora estabelecida pela
C. P., directa de Faro a Hendaye (França) todas as

quartas-feiras.
PARA MAIS INFORMAÇõES DiRIJA-SE A

� --fJ1iiKí'íLŒFRiTIi-e
�,�.- ·-- AGENCIA DE TURISMO ALGARVE ���

� PRAÇA DA REPÚBLICA, 98 -100 �
j LOUL� ... �
�������

OLHÃO
AV, DA REPÚBLlCA,.10

Reportaqens Fotográficas de Oasamentos. Deslocações
a todo o Algarve. Marque por favor' com antecedência

Postal de Faro
diçõe8 deficitária.s ganha grande
actuauâaâe a criação deste ser­

viço também em Faro. Por outro
lado a automatiz.aç.ão da rede
telefónica viria faciUtar grande­
mente a entrada em vigor do já
popular e pre8tim080 8erviço da
P. S. P. conhecido pelo «115».

'

Âugusto Gil e a Poesia
Tema da coníerêncio
do Dr. Maurício Monteiro
na Caso do Algarve

Como foi anunciado teve lugar
no da 23, pelas 21,30, na Casa
do Algarve, a conferência do Sr.
Dr. Mauricio Monteiro, intitula­
da: Augusto Gil e a Poe,8ia. Pre­
sidiu o general Leonel Vie-ra,
tendo à sua direita o Dr. Sousa
Carrusca e o Dr. Rita da Pal­
ma; à esquerda o Coronel Sousa

Rosal, Conselheiro Dr. Marco
Cardoso e o presidente da Di­
recção, Comandante José Matoso.
Selecta e numerosa assistência,
tendo o conferente sido no final
muito felicitado.

.

Exce�ente dicção pelas diseurs
nas poesias e uma execução de
trechos musicais pela distinta

pianista algarvía D. Maria Cam­

pina, que obteve fartos aplausos.
O sr. Dr. Mauricio \Monteiro

dissertou largamente sobre a vi­
da e a obra do poeta Augusto'
Gil e por isso damos nota de ape­
nas um resumo:

Há quem pense e julgue que
neetn quadra em que o factor
6Conómico, a técnica e as ideo­

loquis política8 absorvem a.s in­

teligência8 mais esclarecuias, fa­
lar de poeBia constitui um mero

devaneio romO.ntico de8tituido de

qualquer valor prático e utilitá­
rio. Julgo que elaboram num erro

aqueles que a.s8im pemam. A

poe8ia con8titui uma arte que
p088ui o raro poder de traduzir
em eæpressões harmónica8 e sin-

SERVICOS
da Inspecção-Gerol
(Continuação da l." página)

vestigação n.O 8, com jurisdição
em todo o Algarve.
Aquele funcionãrio e nasso

comprovinciano foi, hã semanas,
nomeado definitivamente para o

cargo de Inspector da I. G. A.
E., que já vinha desempenhanado
interinamente desde a criação
daquele organismo, em Maio de

1965, depois de ter exercido, du­
rante 'cêrca de qu'nze e.nos, as

funções de Subinspector da ex­

tinta Intendência-Geral dos Abas­
tecimentos. No último ano e

meio, como Inspector, dirigiu os

,serviços da Zona de Fi scalização
� Inv·estigação n.O 7, eam sede
em ltvora e jurisdição em todo o

Alto Alentejo. A sua colocação
em Faro resulta da circunstân­
cia de superiormente se ter con·

siderado agora a Zona do Algar­
ve das de maior responsabil'da­
de do Pais, devido ao desenvol­
vimento turístico, e dever pas­
sar a ser rurigida por um Ins­

pector, em lugar de um Subins­
pector, coma até aqui.
O também nosso comprovin­

ciano sr. Grrgório Cabrita, que,
no último ano e meio, vinha di­

rigindo interinamente a Zona de

l'''iscalização e Inv·est'gação n.O
-

8. continua colocado em Faro,
mas desempenhando agora de­
finitiv.amente as funções de

Adjunto do Inspector daquela
. Zona.

Trespassa - se

uma' padaria de ramas com

taberna anexa, por motivo
de falta de saúde.
Instalações modernas

aprovadas por Lei.
Tratar com José de Sou­

sa Gomes, Rua Duarte Pa­

checo, Tel. 318 - LOUL11:.'

téticas as reaüãaâes objectiva.s
e 8ubjectiva8: A Natureza, o

Pensamento, a Alma. A poe8'ia
tem por objectivo a verdade ar­

tí8tica e constitui o mais belo es­

ecape e a melhor evasão do génio
creador. Ela vive abstracta ao

8entimento e à sen.sibilidade de
determinado8 individuas, escolhi­
dos por Deus para exprimir e

contar a Beleza, a Alegria, as

Aspirações e a Dor humana, A

poe8ia faz parte da vida tal como
a pintuTa, a escultura e a mú­
sica .

A poúia nasce com a pessoa.
Falemos de um ãesses eleitos:

O Poeta AUgU8to Gil.
- (DepoiB de algun8 rápid08

(Continuação na 3." pãgína)

Faz falta O' «115»

Alguma8 8à.O as cidade8 do
PaÍ8 que di8põe já do rápido e

eficiente 8erviço de .ajuda da P.
S. P., conhecido pelo 115. Com
efeito a ligação par!} este núme­
ro telefónico garante em Li8boa
e muitas outra8 ciâaãee o con­

tacto imediato com aquela pres­
tigi08a corporação 801icitanâo !J,

presença d08 8eus 8erviço8 de
socorros ou de outra natureza no

âmbito âas 8Ua8 funções. Oonbe-

Uma humanlíârta
campanha

Como nos velhos tem­
pos
Por mai8 anacrónico que tal

pareça e em especuü numa ci­
dade onde felizmente o proçresso
não tem 8ido palavra vã, o trans-

�

porte da corre8pondência entre !J,

Estação d08 C. T. T. e a estação
ferroviária é feito numa carroça
de tracção animal. Porque sa­
bemo8 08 C. T. T, dispõem de.
veioutoe para outros 8erviç08 que
por certo a esscs horas não es­

tão 8endo uWizad08 e ainda afi­
gurando-8e-n08 não oferecer es­

te 8erviço as condições de efi­
ciência requeridas espera-se por
uma breve meoanieoção deste
serviço.

João Leal

Residências
Boa-Vista
do Algarve

s. A. R. L.

Convoco a Assembleia Ge­
ral Ordinária desta socieda­
de para reunir-se, no dia 31
de Março de 1967, na sede
social em Albufeira, na Rua
B, pelas 10 horas, a fim de:

1 - Apreciar, aprovar ou
modificar o relatório, balan­
ço e contas do Conselho de

. Admínistração e o parecer
do Conselho Fiscal, referen­
tes ao exercício de 1966.

2 -'Eleições do Conselho
de Administração, Conselho
Fiscal e Mesa da Assembleia '

Geral.
3 - Deliberar sobre qual­

quer assunto de interesse
para a Sociedade.

Albufeira, 3 de Março de
1967

<;> Presidente da Mea,a
de Assf;!mbleia Geral,

Semtob Dreiblatt Sequerra

9lnl anioetsátió
Binda feri:;

Polícia de Seguran­
ça Público de Faro
A P, s. P. de Faro, no dia 25

do corrente mês, no. periodo das

16,00 às 20,00 horas, realizou uma

operação Stop, para o trânsito,
com 6 postos nesta cidade, 3 em

Portimão, 2 em Silves, 2 em Lou­

lé, 2 em Olhão, 2 em Tavira e 1
em Vila Real de Santo António,
com o seguinte resultado:

VElCULOS FISCALIZADOS

Automóveis, 2439; Não auto­

móveis, 3 283. Soma, 5 722.

INFRÁCÇóES VERIFICADA¡S
Falta de apresentação de do­

cumentos, 49;' F.alta -de campai­
nha (velocipedes), 5; Excesso de

lotação � camião), 1; Excessa de

lotação (velocipede), 1; Falta de

licença de condo (velocípede) ,

14; Falta de chapa de nome e

residência, 16; Falta de chapa de

registo (velocípedes), 4; Falta
de s'nal pré-sinalização, 2¡ Fal­
ta de pintura branca no guarda­
-lama, 3. Soma, 95.
Esta operação foi dirigida pelo

sr. Subchefe Ajudante, José de
Sousa Dias.

PRÓ-ARTE
(Continuação da l." pãgina)

p..úmeros que executou foram de­
vidamente aprecíados por um pú­
blico que, relativamente ao que
é habitual em espectãculos des­
ta natureza, podemos considerar
numeroso.

Caloro'sos aplauso/> premiaram
todas as interpretações da famo­
sa pianista, que foi admirável
principalmente em: «Sonata em

sol menor op 22) (Il piú presto
possibIle; Andantino; MaIda ani­
mato e Marcato e Rondó), de
Shumann e em «Nocturno' p6s­
tunao) de Chop'n.
Angeles da Gama sentiu, cer­

tamente, em ambiente quase fa­
miliar, o calor das merecidas
ovações e quanto o seu trabalho
foi apreciado,

.

Dado o êxito de mais este sa­

rau, em grande parte devido à
vaPosa colaboração da sr." D. Ca­
tarina Pinto Farrajota (compo­
nente da direcção da Pró-Arte)
que mais uma vez cedeu a sala
da sua ampla residência e hos­

pedou a artista e seu marido, é
de esperar o prossrguimento de
iniciativas que prestigiam as

terras que as promovem.

Do Di8pen8ário de Faro do I.
A. N. T., recebem08 a seguinte
carta:

Sr. Director do Jornal
«A Voz de Loulé» - Loulé

Um dos problemas graves pa­
ra os necessítados \ de interna­
merito em Sanatório e que são
chefes de familia, grave dolo­
roso e tirânico, é o sustento e

manutenção do seu agregado
familiar, enquanto dura a sua
ausência e a sua íneapacídade
para o trabalho e tão angustioso
e premente é este problema que
tem levado muitos doentes a ne­

garem sanatorização quando de­
la carecem absolutamente, conti­
nuando a espalhar a tubérculo­
SI! entre os seus e entre os
outros.
Resolveu o Instituto de Assis­

tê-ncia Nacional aos Tuberculo­
sos iniciar no Distrito de Faro
uma campanha intensa de vendá
de sêlos cujo produto reverterá
exclusivamente para garantir às
familias dos internad08 ,algarvi08
o salário do seu chefe. Poderá
V. Ex', através do seu jornal
ajudar com uma propaganda in­
tensiva de tal campanha cujos
resultados beneficiariam exclusi­
vamente as familias cujos chefes
tuberculosos e internados não

podem presidir ao seu sustento?
cido que por razões de carência
de pessotü o policiamento na

capital ,algarvia é feito em con­

."...�...."....................."......"......"............."..

A simpática anCla nossa con­

terrânea sr." D. Gertrudes da
Luz Barros, viúva do sr. José Ro­
S,a Mendes, comemorou hã dias
o seu 86.° aniversário natalicio
e esse factó serviu de pretexto
para que familiares e pessoas­
amigas lhe prestassem uma ca­

rinhosa manifestação de rego­
zijo, o que muito a comoveu,

pois que, apesar da sua provecta
idade, tem ainda um espirito lú­
cido ..

Os nossos parabéns pelo acon­

tecimento.

o PElliCO
ANDA NA ESTRAOA

J, B.

RESCALDO
,

DO CARNAVAL
(Continuação da 1." página)

«Os Sempre Prontos», composto
por elementos da �Música Nova»
'" ·sob a orientação do «Grande
Mae8trO) José da Conceição (Pri­
mo Zé), simpática figura popu­
lar do nosso me'o, cuja paixão
pele. música lhe tem' merecido o

apelido de «Maestro». E, frente
ao seu agrupamento, gesticula,
dirige e corrige deficiências, dan­
do.alegria, animação contagiante
e graça... aquela graça que só a

gente do povo sabe dar e com­

preender.
E era vê-lo aiegre, galhof�iro,

na sua farda de vistosos galões,
percorrendo a Avenida e dando
'uma nota de garridice às nossas

festas. Após pequenos intervalos

para «refrescan, de novo os mú­
sicos estavam prontos e mais ale­
gres ainda para. tocar e dançar
ao ritmo carnavalesco...
Parabéns ao Prima Zé, e ao seu'

agrupamento pela sua actuação
nas Festas do C.arnaval de Loulé
de 1967.

No passado domingo, e por
motivos que desconhecemos, o

veiculo conduzido pelo nosso pre­
zado amigo e assinante sr. Ave­
lino Ricflrdo dos Santos, sócio da
firma desta vila J. Francisco &

Santos, Ltd.· saiu da estra.da
próximo da Franqueada e caiu
na ribeira, do que resultaram fe­
rimentos vários para o condutor,
pelo que se encontra internado
no Hospital de Loulé.
Desejamos o seu pronto resta­

belecimento..

Empregado
Ã pratica, para escritório

e annazem, admite-se.
Tratar na RuR. Miguel

BOlIlbarda, 150 ..!.- LOUL�. ,

IgnotUB

--------

t
Agradecimento
Maria Antónia Caleiras

Sua família desconhecen­
do a residência de todas as

pessoas que tão dignamente
acompanharam sua saudosa
parente vem por este meio
manifestar-lhes o seu maior
reconhecimento, tornando-o
extensivo a todos aqueles
que, de qualquer fonna ex­

teriorizaram os seus senti­
mentos de pesar e se inte­
ressaram pelo seu estado de
saúde durante a doença que
vitimou a saudosa .ext41ta.,


